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RESUMO

Este estudo visa identificar o comportamento do indivíduo no uso do cartão de crédito. Para
tanto,  um  questionário  on-line  com  questões  que  identificam  o  comportamento  do
respondente e o uso do cartão de crédito foi aplicado numa amostra de 164 respondentes do
Distrito  Federal.  As  questões  do  instrumento  de  pesquisa  também buscaram identificar  a
racionalidade do indivíduo no uso do cartão de crédito com questões sobre o viés do otimismo
e da taxa do desconto hiperbólico. Testes do qui-quadrado, Mann-Whitney, Kruskal Wallis e               
de Spearman foram utilizados, e os resultados evidenciaram que indivíduos mais jovens, até
20 anos, e os respondentes do curso de administração usam mais o cartão; e, por outro lado,
os de contabilidade usam menos. Nessa amostra, os indivíduos casados e com filhos têm mais
dívidas do que os solteiros sem filhos, resultado presente em outros estudos similares. Os
respondentes com maior  escolaridade têm a tendência de ter  mais  cartões e  os com mais
cartões tendem a comprometer uma porcentagem maior da renda com as faturas, algo não
recomendado. Já os consumidores que comprometem um valor alto da renda com a fatura têm
a propensão para serem piores pagadores. Por outro lado, poupadores do que os indivíduos
que preferem gastar em um horizonte menor de tempo.  Os vieses do otimismo e da taxa de
desconto hiperbólico não foram confirmados nesta amostra. O presente estudo contribui para
um melhor entendimento do comportamento do indivíduo no uso do cartão de crédito para a
sua aplicação de maneira responsável. 

Palavras-chave: Cartão de crédito; Crédito; Racionalidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

Segundo  Franceschini  (2012),  o  tema  de  Finanças  Comportamentais  relaciona  as

finanças  com  a  Psicologia  e  analisa  temas  de  interesse  de  estudiosos  dessas  decisões

econômicas com o uso de conhecimentos da Psicologia. 

O início das Finanças Comportamentais foi na década de 70, com a publicação dos

estudos de Kahneman e Tversky (1979) sobre o comportamento e o processo de tomada de

decisão  do  ser  humano  em situações  de  risco.  Para  entender  as  atitudes  das  pessoas  no

cotidiano do mercado financeiro, os autores usaram diferentes problemas em variados grupos

de pessoas e elas foram levadas a tomar decisões com base no benefício (ganho ou perda) e o

risco envolvidos na decisão. Assim, surgiu um dos mais importantes conceitos das Finanças

Comportamentais: a aversão à perda. Esse conceito significa que as pessoas sentem muito

mais a dor da perda que o prazer obtido com um ganho de mesmo valor.

Segundo Halfeld e Torres (2001), o destaque e a eficiência do Modelo Moderno de

Finanças  com  a  sua  interpretação  do  mercado  fizeram  com  que  o  estudo  das  Finanças

Comportamentais ficasse com pouco destaque na década de 80. Porém, no final da década de

80 e no começo da década de 90, esse modelo teve indicativos de desgaste, com a verificação

de anomalias do mercado financeiro, não previstas pelo modelo, e de forma cada vez mais

frequente. Depois disso, o estudo das Finanças Comportamentais ganhou força e adeptos e

consolidou  outros  conceitos,  como  a  autoconfiança  excessiva  e  os  exageros  quanto  ao

otimismo e ao pessimismo.

A estatística mais atual de número de cartões de crédito é de 2019, com 123 bilhões de

plásticos e com transações totalizando bilhões de reais  por ano, segundo o Banco Central

(2020).

O problema abordado será: qual o comportamento do indivíduo no uso do cartão de

crédito? E o objetivo do estudo será identificar o comportamento do indivíduo no uso do

cartão de crédito

Uma delimitação é que os participantes da pesquisa são habitantes do Distrito Federal

e que se disponibilizaram a participar de forma online, ou seja, essas pessoas têm acesso a

algo que nem todos têm - a internet - e moram na unidade federativa com a renda per capita

mais alta do país - segundo o IBGE (2017).



2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O cartão de crédito tem uma crescente disponibilidade e aceitabilidade nas economias

mundiais e isto tem como consequência o desenvolvimento econômico e mais facilidade no

cotidiano das pessoas (Silva, 2011).

Segundo  Bertaut  e  Haliassos  (2005),  o  acesso  ao  crédito  foi  facilitado  pelo

desenvolvimento e pela maior aceitação dos cartões de crédito. Essa ferramenta se tornou, em

pouco tempo, um dos principais instrumentos financeiros em uso. O cartão pode ser usado

online, presencial e tem a vantagem de adiar o pagamento ou parcelar em pequenas parcelas.

Porém, se mal utilizado, pode resultar em altas taxas de juros e altas multas. De acordo com o

Banco Central do Brasil e divulgado pelo portal UOL, a quantidade de cartões de crédito em

circulação no mercado brasileiro era de 123 milhões. 

Também de acordo com Bertaut e Haliassos (2005), os cartões tanto de débito como

de crédito fornecem uma maneira natural de testar a relevância de modelos emergentes de

autocontrole  das preferências do consumidor e que uma parte considerável  dos portadores

desses cartões acredita que os de crédito criam problemas de autocontrole,  principalmente

pela probabilidade de gastar demais.

O rápido  crescimento  do cartão  de  crédito,  segundo Kim e  DeVaney (2001),  tem

relação com a sua multifuncionalidade por ser ferramenta de pagamento e recurso de crédito.

Logo, o cartão de crédito tem forte influência sobre o estilo de vida, status social e o poder de

compra (Mendes-da-Silva,  Nakamura & Moraes,  2012), por ter  facilidade,  conveniência  e

segurança nas transações (Bertaut & Haliassos, 2005). 

De acordo com Kunkel,  Vieira e Potrich (2015) o uso indiscriminado e/ou o mau

gerenciamento do crédito pode causar a acumulação de dívidas e comprometimento da saúde

financeira doméstica e o bem-estar físico e mental (Lyons, 2004). 

Essa forma de pagamento promove o aumento do endividamento pessoal e familiar

pela eliminação da necessidade imediata de dinheiro e pela facilidade de pagamento (Wang,

Wei Lu & Malhotra, 2011). De acordo com a mesma pesquisa, alguns usuários de cartão de

crédito  têm  a  ilusão  do  cartão  ser  uma  espécie  de  renda,  o  que  piora  ainda  mais  o

endividamento. Também corrobora com a Economia Comportamental ao relacionar fatores de

personalidade  de  autocontrole,  autoestima  e  impulsividade  foram  significativamente

correlacionadas com o uso de crédito rotativo.



Dados esses fatos, vem o questionamento de onde vem o motivo para os gastos, como

as decisões são feitas e os vieses por trás delas. Nesse artigo, o foco será o viés do desconto

hiperbólico e o viés do otimismo. 

De acordo com Kim e DeVaney (2001), quando as pessoas têm uma quantidade maior

de cartões, isso contribui para um endividamento maior, pois os integrantes desse grupo têm

uma fonte de crédito muito superior do que os usuários que usam menos cartões. 

Para Baek e Hong (2004), o maior endividamento é masculino e de pessoas jovens

está atrelado ao fato de serem eles mais imprudentes em suas decisões financeiras e de não

terem um adequado orçamento financeiro. E os indivíduos casados ou com filhos - chamados

pelo autor de ninho cheio - tendem a endividar menos. 

A Economia Comportamental é um ramo da Economia que utiliza conhecimentos da

Psicologia e sistemas cognitivos para analisar como as pessoas tomam decisões em termos

econômicos. E, segundo estudos realizados por Kahneman (2012), a tomada de decisões dos

agentes econômicos é baseada em fatores sociais, emocionais e cognitivos.

As  teorias  tradicionais  de  Finanças  foram  construídas  por  uma  abordagem

microeconômica neoclássica,  que considera as pessoas como racionais. Também considera

que  os  que  atuam  no  mercado  financeiro  atualizam  de  forma  correta  suas  crenças  após

receberem novas informações e tudo isso levando em conta a tomada de ação de acordo com

o conceito de Utilidade Esperada Subjetiva, como apresentado por Yoshinaga (2008)

A tomada de decisões,  como mostra  Gomes (2020),  tem base em diversos fatores

racionais  e  consequências  de  longo  prazo.  Porém,  os  tomadores  dessas  decisões  têm  a

tendência de simplificar o raciocínio de escolha de decisão, examinando em partes. Assim,

não veem o cenário total e nem as consequências dos seus atos.

O crédito - em análise aqui a subespécie cartão de crédito - é uma ferramenta cuja

função é atender a demanda por dinheiro (dos portadores dos plásticos) e com o intermédio de

instituições  financeiras,  segundo  Gomes  (2020).  Ele  traz  benefícios  (maior  tempo  de

pagamento e aumento do poder de compra) e tem como contraparte mais responsabilidades

para assumir o pagamento e não resultar em endividamento excessivo.

O cartão de crédito serve como meio de pagamento das compras e como instrumento

de crédito  pós-pago;  ou  seja,  o  consumidor  usa  e  paga  posteriormente.  Segundo Kunkel,

Vieira  e  Potrich,  (2015),  a  dívida  no  cartão  de  crédito  tem  influência  de  fatores

comportamentais como o comportamento financeiro, a atitude financeira, o comportamento



de  uso  do  cartão  de  crédito,  as  compras  compulsivas,  o  materialismo  e  o  conhecimento

financeiro. Nesse estudo, o foco será na racionalidade e taxa de desconto hiperbólico. 

O viés do desconto hiperbólico ocorre quando indivíduos,  ao fazerem escolhas em

diferentes períodos de tempo, utilizam uma taxa de desconto alta - impaciência - no curto

prazo e uma taxa de desconto baixa - paciência - no longo prazo. No presente, pensam sobre o

futuro. E, quando chega no futuro, as metas não acontecem. Ou seja, eles não conseguem ver

o efeito do dinheiro ao longo do tempo e que esse valor muda se a decisão for tomada hoje ou

daqui alguns meses. Além da chance de endividamento e poupança abaixo do esperado. Esta

foi a definição do estudo de Faveri (2017). 

Segundo da Silveira  (2018),  existe  uma preferência  desproporcional  pelo benefício

imediato em relação ao benefício futuro. Usar o desconto hiperbólico alto demais em relação

ao futuro leva a minimizar as consequências das ações tomadas hoje. Como consequência,

surgem decisões que o “futuro eu” reprovaria por conta desse pensamento de curto prazo,

como, por exemplo, alto nível de endividamento. E uma das formas de endividamento é gastar

acima do que se pode pagar agora com o cartão de crédito. 

Para Martelo, Favero e Souza (2020), o modelo de desconto hiperbólico ocorre quando

temos indivíduos que preferem antecipar o recebimento de valores no presente em vez de

receber  este  valor  no futuro,  ainda  que  compense  receber  somente  no futuro.  Os autores

chamam de “impaciente financeiramente” os respondentes que encaixam no modelo. Ou seja,

é uma análise entre dinheiro, juros e tempo. 

Um dos fatores comportamentais que afetam a tomada de decisão é a inconsistência 

das escolhas intertemporais. E quando as pessoas atribuem valores a pagamentos futuros, a 

taxa de desconto usada para avaliar a escolha intertemporal não é fixa. Este efeito analisado 

por Chen, Haberman e Thomas (2020) é chamado de desconto hiperbólico e é interpretado 

como "miopia temporal".

Segundo  pesquisa  do  Valor  Investe  (2020),  oito  em cada  dez  pessoas  (80,7%)  já

ficaram assustadas com os gastos do mês ao final do período. E o principal motivo do espanto

foi o cartão de crédito. Na pesquisa com 1.043 pessoas, a fatura do cartão de crédito foi uma

surpresa  bem ruim para  58% dos  indivíduos.  As  contas  de  água,  luz  e  internet  vêm em

seguida, com menos de 15% de estranheza no orçamento familiar.

Outra  conclusão da  Valor  Investe  (2020) foi  sobre  a  porcentagem que as  pessoas

erraram o valor da própria fatura do cartão de crédito. Mais de 40% dos participantes erraram

consideravelmente: subestimaram os gastos em mais de R$500,00 e outros 23% subestimaram



entre  R$ 100,00 e R$ 250,00. Somente 7% errou em até R$ 50,00. Dados esses fatos,  é

possível concluir que mais da metade das pessoas subestimaram consideravelmente o valor

das suas faturas.         

O otimismo pode ser resumido como “cara eu ganho, coroa é falta de sorte”. Segundo

Mosca (2008), as pessoas se gabam de sucessos anteriores e os fracassos são terceirizados

para fatores de fora e que elas não controlam.

Pessoas  tipicamente  acreditam  que  são  mais  propensas  a  experimentarem  eventos

positivos  e  menos  propensas  a  experimentarem  eventos  negativos,  especialmente  se  os

eventos  são  percebidos  como "controláveis".  No contexto  de  finanças,  por  exemplo,  elas

acreditam que suas  chances  de  alcançar  o  sucesso  financeiro  são  maiores  do  que  outras,

segundo Skala (2008).

Nas finanças, os ganhos são vistos como provas de conhecimento e competência do

investidor e as perdas atribuídas a macroeconomia e irracionalidade do mercado. Weinstein

(1980) em sua pesquisa revelou que mais de 90% das pessoas pesquisadas distorcem demais

as próprias habilidades e probabilidades. Elas acreditam que são bem melhores do que são na

realidade.  

Para Kahneman (2012), o otimismo é normal e algumas pessoas são mais otimistas

que outras. Esses indivíduos são normalmente felizes e mais resilientes nas adaptações e ao

lidar com falhas.

Esse  excesso  de  confiança,  segundo  Mosca  (2008),  também  traz  a  relutância  em

assumir um erro do passado e o resultado é uma aversão ao arrependimento, o que leva várias

pessoas a seguirem com gastos imprudentes com fracassos terceirizados e sucessos anteriores

superestimados.



3 METODOLOGIA 

Para analisar o uso do cartão de crédito, um questionário foi elaborado (Apêndice A) e

aplicado  de  forma  on-line  para  estudantes  de  Ciências  Contábeis  como  também  para  a

população em geral, no primeiro semestre de 2021. Todas as perguntas eram obrigatórias e o

questionário foi dividido em duas partes. 

A primeira parte teve o objetivo de traçar o perfil dos usuários de cartão de crédito; e a

segunda parte teve a finalidade de identificar a decisão dos respondentes sobre: o pagamento -

integral ou não - da fatura, otimismo, taxa de desconto hiperbólico e número de cartões, ou

seja, questões relacionadas ao tema de finanças pessoais. 

As  perguntas  sobre  desconto  hiperbólico  envolvem comprar  agora  ou  depois  uma

viagem e um celular e ambas avaliam se os indivíduos preferem gastar agora ou poupar e usar

o dinheiro depois. A pergunta sobre a viagem pode ter a sua resposta afetada pelo fato de o

questionário ter  sido aplicado durante a pandemia de Covid-19, que mudou a perspectiva

sobre viagem para vários indivíduos; ou seja, a resposta pode ter sido alterada por conta da

pandemia  e  não  por  uma  decisão  financeira.  Elas  servem  para  analisar  a  percepção  do

dinheiro ao longo do tempo. A pergunta sobre otimismo questiona se a pessoa assume a culpa

pelo resultado de sua fatura ou se terceiriza a culpa para fatores externos. Os resultados foram

analisados no software SPSS.

Análises descritivas foram realizadas para caracterização da amostra. As respostas dos

participantes em relação ao uso do cartão (sim vs. não), existência de outras dívidas (sim vs.

não), intenção de compra de novo celular (aguardar 6 meses vs. comprar um novo agora) e de

viagem (poupar para daqui a 2 anos vs. viajar no próximo final de semana) foram comparadas

em função dos seguintes  fatores:  gênero,  faixa etária,  escolaridade,  estado civil  e área de

formação.  Essas  comparações  usaram o  teste  qui  quadrado (χ2).  O teste  χ2 avalia  se  as

distribuições de frequências observadas entre variáveis categóricas diferem significativamente

do  que  seria  esperado  caso  essas  variáveis  fossem  independentes  entre  si.  Valores

significativos fornecem evidências de possível associação entre as variáveis. Neste estudo, o

nível de significância adotado em todas as análises foi de 0,05.

O  qui  quadrado (χ2)  é  encontrado da seguinte  forma de  acordo com Beiguelman

(1996): 

Para as possíveis discrepâncias entre valores observados e esperados,  o  é frequência

observada daquela classe e e = frequência esperada daquela classe



Em que:

o = frequência observada daquela classe 

e = frequência esperada daquela classe 

O desvio (o - e) entre cada proporção observada e esperada pode ser expressa por d, e,

portanto, a fórmula também pode ser escrita como: 

O teste χ2 faz com que os desvios de uma proporção hipotética sejam reduzidos a um

único valor e possibilita indicar uma probabilidade de uma casualidade ou não dos desvios

entre os valores esperados e observados. Logo, o χ2 será o somatório destes desvios. Ou seja:

Isso significa que quando os valores observados são muito próximos aos esperados, o

valor do  χ2  é pequeno. E com discrepâncias grandes, o teste tem valores altos.

Diferente das variáveis previamente descritas, a porcentagem da fatura, o número de

cartões,  o susto da fatura e o bom pagador não são variáveis  categóricas.  Por isso,  essas

variáveis  foram:  (a)  correlacionadas  entre  si  e  também  com  as  variáveis  faixa  etária  e

escolaridade, por meio do  rhô (ρ) de Spearman; (b) comparadas em função do gênero dos

participantes,  por meio do teste não-paramétrico de Mann–Whitney;  e (c) comparadas em

função do estado civil, por meio do teste não-paramétrico de Kruskal–Wallis. 

O  ρ de Spearman avalia  as correlações  bivariadas  entre os postos dos escores dos

participantes.  Os testes  de Mann–Whitney e  de Kruskal–Wallis,  por sua vez,  analisam as

diferenças  entre  médias  dos  postos  dos  escores  em  função  de  diferentes  variáveis  de

agrupamento.  O  teste  de  Kruskal-Wallis  é  uma  extensão  do  teste  de  Mann-Whitney  e

consegue comparar três ou mais populações.

     

O teste de Mann-Whitney (U), como mostra Nachar (2008) usa variáveis com escalas

ordinais ou contínuas e com amostras independentes para o cálculo de z. Para o teste, são

usadas as variáveis n1
❑

❑ número de casos do grupo 1 e n2
❑

 número de casos do grupo 2. E as

somas dos postos dos grupos 1 e 2 são representadas por R1
❑

e R❑2
❑

.



A variável z necessita da μ❑R, que é a média e σ❑R, o desvio padrão dos grupos R. 

Três relações adicionais foram exploradas: (a) associação entre as respostas ao item

sobre intenção de viagem e as respostas ao item sobre compra de celular, que foi testada por

meio do teste χ2; (b) avaliação de possíveis diferenças entre aqueles com intenção de compra

de celular (imediata vs. atrasada) e de viagem (imediata vs. atrasada) em relação ao escore de

bom pagador; e (c) avaliação de possíveis diferenças entre aqueles com intenção de compra

de celular (imediata vs. atrasada) e de viagem (imediata vs. atrasada) em relação ao escore de

susto com o valor  da fatura.  A análise  (a)  foi  testada  por meio  do teste  χ2,  enquanto as

análises (b) e (c) foram testadas por meio do teste Mann–Whitney.

4 RESULTADOS

O  total  de  respondentes  do  questionário  foi  de  164,  sendo  a  maioria  do  gênero

feminino  (57%),  solteira  e  sem filhos  (57%),  está  entre  21  e  30  anos  (44%),  tem curso

superior  (59%)  e  usa  cartão  de  crédito  (83%).  Os  respondentes  de  interesse  na  presente

pesquisa são os usuários de cartão de crédito, sendo assim, o total da amostra analisada foi de

136 respondentes (Apêndice B).  

A Tabela  2  (Apêndice  C)  apresenta  as  respostas  dos  participantes  aos  itens  sobre

finanças  pessoais  (respostas  apenas  para  aqueles  que  afirmaram  usar  cartão)  e  contém

respostas  sobre  perfil  de  dívida,  porcentagem  de  renda  usada  com o  cartão,  número  de

plásticos e perguntas envolvendo otimismo e taxa de desconto hiperbólico.  A maioria dos

respondentes não tem outras dívidas e somente 33% possuem outras dívidas. Menos de 40%

dos respondentes 



têm  faturas  comprometendo  até  30% de  sua  renda.  Pouco  mais  da  metade  (56,6%)  usa

somente um cartão de crédito. Em geral, as respostas não foram distorcidamente otimistas e

nem com exagero na taxa de desconto hiperbólico. Para melhor visualização pela extensão

das tabelas, figuras e gráficos, estas se encontram no Apêndice B.

As Figuras 1–5 (Apêndice D) apresentam as associações entre gênero, faixa etária,

escolaridade,  estado civil  e  filhos  e  área  de  formação.  No caso da  área  de  formação,  os

participantes  formados  em Economia  (n=2)  foram excluídos  da  análise,  uma vez  que as

frequências observadas nesses casos são inferiores a  5, conforme pressupõe o teste χ2. 

Os resultados  do  teste  estatísticos  do  χ2evidenciaram que apenas  quatro  das  vinte

associações testadas foram estatisticamente significativas. Primeiro, a faixa etária resultou em

associação significativa com o uso do cartão ( χ2=10.753 ; p=0,029) (ver Figura 2, painel

superior esquerdo, apêndice D).  O  pindica a probabilidade de a diferença encontrada ser

diferente  da  realidade.  A  análise  dos  resíduos  ajustados  padronizados  indica  que  há  um

percentual de participantes com até 20 anos fazendo uso do cartão (z=3,20) maior do que

seria esperado apenas devido a erro amostral.1 

Segundo,  a  área  de  formação  também  se  associou  com  o  uso  do  cartão  (

χ2=7.001 ; p=0,030) (ver Figura 5, apêndice D). Esse resultado decorre da unanimidade dos

participantes  da  área  de  Administração,  em  que  todos  possuem cartão.  Esse  resultado  é

corroborado pela análise dos resíduos ajustados padronizados (z=2). O uso do cartão para

formados em Contabilidade é inferior ao que seria esperado caso essa variável não estivesse

associada com a área de formação (z=−2,1). 

Terceiro,  a variável  estado civil  e filhos está associada com a existência  de outras

dívidas  (χ2=13.162 ; p=0,004)  (ver  Figura  4,  painel  superior  direito  do  apêndice  D.  Os

resíduos ajustados padronizados indicaram que esse resultado foi decorrente de um maior

percentual de solteiros e sem filho (s) e sem dívidas (i.e., respostas “não”), z=3, bem como

de um maior percentual de casados e com filho(s) com dívidas (i.e., respostas “sim”), z=−3,2

. 

Quarto  e  último  resultado  que  evidenciou  associação  significativa.   A  área  de

formação também se associou com a existência de outras dívidas ( χ2=10.769 ; p=0,005) (ver

Figura 5, painel superior direito, apêndice D). Houve um menor percentual de formados em

Contabilidade  com  outras  dívidas  que  o  esperado  (z=3,2),  e  um  maior  percentual  de

1 Valores z1,96 sugerem que as frequências observadas diferem estatisticamente do que seria 
esperado em caso de não associação entre variáveis.
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participantes com outras formações com outras dívidas do que seria esperado (z=−2,8) caso

as variáveis área de formação e outras dívidas não estivessem associadas entre si

Por fim, os testes não-paramétricos de Mann–Whitney e de Kruskal–Wallis indicaram

que os postos médios das: porcentagem da fatura, o número de cartões, o susto da fatura e o

bom pagador não diferiram em função do gênero e do estado civil dos participantes.

Além  disso,  análises  exploratórias  foram  conduzidas  buscando  identificar  outras

associações relevantes no conjunto de dados. A Figura 6 (apêndice D) apresenta a tentativa de

associação  entre  as  decisões  de  viagem  e  de  compra  de  celular  dos  participantes,  cujo

resultado mostrou-se estatisticamente não significativo. Além disso, buscou-se identificar se

participantes com intenção de compra de celular imediata e de viagem imediata (vs. compra

de celular adiada e de viagem adiada) diferem em quão bons pagadores são de suas faturas de

cartão de crédito (Figura 7, apêndice D) e na maneira que fazem atribuições a seus excessos

de gastos no cartão (Figura 8, apêndice D). 

O  único  resultado  significativo  identificado  foi  entre  viagem  e  bom pagador  (ver

Figura 7, painel inferior, apêndice D), sugerindo que participantes que poupam mais para uma

viagem  futura  maior  tendem  a  ser  melhores  pagadores  do  que  aqueles  que  investem

imediatamente em uma viagem menor. Outro resultado interessante que nos foi mostrado é

que, a intenção de compra de novo celular não se relacionou com ser ou não bom pagador

(ver  Figura  8,  painel  superior,  apêndice  D).  Logo,  poupadores  tendem  a  ser  melhores

pagadores do que os indivíduos que preferem gastar num horizonte menor de tempo.

Para o correto tratamento dos valores, foi realizada a tabulação cruzada no software

SPSS (Apêndice  E).  Somente  dois  resultados  foram estatisticamente  significativos:  cartão

sobre renda vs. Susto da fatura e frequência do pagamento total da fatura vs. Cartão sobre

renda. O primeiro tem o qui-quadrado de Pearson no valor absoluto de  x2= 49,893 com 36

graus  de  liberdade  (gl).  E  o  segundo resultado  tem o  qui-quadrado  de  Pearson no valor

absoluto de x2= 57,569 com 27 graus de liberdade. Ou seja, quanto maior o valor do cartão de

crédito sobre a renda, maior também o susto com a fatura e quanto maior o susto com a fatura,

maior porcentagem de culpa pelo valor da fatura é assumida. Porém, é importante ressaltar

que ambos os dois últimos resultados têm quantidades inferiores  a 5 e,  por isso, não são

estatisticamente confiáveis e não foram destacados ao longo do estudo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo buscou identificar o comportamento dos indivíduos do Distrito Federal no

uso do cartão de crédito no primeiro semestre de 2021. 

 Os resultados evidenciaram que indivíduos mais jovens, de até 20 anos, usam mais o

cartão do que o esperado pelo teste do  x2 descrito na metodologia.  Além disso, o uso do

plástico foi unânime entre os respondentes da área da Administração e teve uso menor do que

o esperado entre contadores e estudantes de Ciências Contábeis. Foi encontrado um maior

percentual de solteiros e sem filho(s) e sem dívidas e também um maior percentual de casados

e com filho(s) com dívidas. 

A  área  de  formação  teve  associação  com  o  perfil  da  dívida.  Houve  um  menor

percentual de formados em Contabilidade com outras dívidas do que seria esperado pelo teste

do  x2 descrito na metodologia,  enquanto houve um maior percentual de participantes com

outras formações com outras dívidas do que o esperado.

Os participantes com maior escolaridade tendem a ter mais cartões e participantes com

mais cartões tendem a comprometer um maior percentual do orçamento na fatura, o que não é

uma postura prudente por comprometer o orçamento acima do recomendado. Os respondentes

que comprometem um maior percentual de seu orçamento com a fatura do cartão tendem a ser

piores pagadores.

Nessa amostra, a porcentagem da fatura, o número de cartões, o susto da fatura e o

bom pagador não mudaram pela variável gênero ou estado civil.

 Outra conclusão, é de que poupadores tendem a ser melhores pagadores do que os

indivíduos que preferem gastar num horizonte menor de tempo. Ou seja, a taxa de desconto

hiperbólico não teve seu uso exagerado nesse estudo pois em uma pergunta (sobre a viagem)

teve o resultado em parte confirmado e na outra questão (sobre o celular) o resultado não foi

confirmado. Dados esses fatos, não é possível afirmar que o viés otimismo verificado por da

Silveira (2018) existe na amostra.

Como sugestões para futuras pesquisas é possível, por exemplo, colocar de maneira

quantitativa  a  causa  e  a  consequência  entre  os  fatores  (tanto  macroeconômicos  como

microeconômicos)  para uma melhor  análise  de crédito,  crédito  mais  responsável  e  menor

endividamento. Outra sugestão seria de como o uso do cartão com seus vieses afeta o bem-

estar dos envolvidos ao longo do tempo. Em especial a saúde mental dos que já estão em risco

com o cartão de crédito.
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Além disso, como o comportamento dos usuários de cartões de crédito muda ao longo

do  tempo,  outra  pesquisa  sugerida  envolve  analisar  a  mudança  de  uso  do  crédito  antes,

durante e depois de crises mundiais e regionais.
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APÊNDICE A 

Para este estudo, foi aplicado o questionário abaixo de forma online para habitantes do

Distrito Federal.

Qual o seu gênero?

[ ] Feminino 

[ ] Masculino

Qual a sua idade?

[ ] Até 20 anos

[ ] de 21 a 30 anos

[ ] de 31 a 40 anos

[ ] de 41 a 50 anos

[ ] Acima de 50 anos

Qual a sua escolaridade? 

[ ] Ensino Fundamental

[ ] Ensino Médio

[ ] Ensino Superior

[ ] Pós-graduação

Qual dessas opções mais se aproxima da sua realidade?

[ ] Solteiro e sem filho(s)

[ ] Solteiro com filho(s)

[ ] Casado sem filho(s)

[ ] Casado com filhos(s)

Qual a sua última área de formação? 
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[ ] Economia

[ ] Administração

[ ] Contabilidade

[ ] Outro

Você utiliza cartão de crédito?

[ ] Sim 

[ ] Não

Você possui outras dívidas? 

[ ] Sim 

[ ] Não

Qual porcentagem da sua renda é usada com o cartão de crédito, em média?

[ ] 10%

[ ] 20%

[ ] 30%

[ ] 40%

[ ] 50%

[ ] 60%

[ ] 70%

[ ] 80%

[ ] 90%

[ ] 100%

Quantos cartões de crédito você utiliza?

[ ] 1 

[ ] 2 

[ ] 3

[ ] 4 ou mais

Você possui um telefone celular que apresenta problemas habitualmente, mas ele é funcional

para as utilidades básicas. Você: 

[ ] Aguarda um período de 6 meses para adquirir um novo à vista

[ ] Compra um novo celular hoje um pouco mais caro
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Ao se assustar com o valor acima do esperado da fatura do cartão, você normalmente atribui

essa falha para fatores externos (economia, azar, etc.) ou por descuido próprio? 

[ ] Somente para fatores externos 

[ ] Fatores externos e, em menor parte, descuido próprio 

[ ] Metade fatores externos e metade descuido próprio

[ ] Descuido próprio e, em menor parte, fatores externos.

Com que frequência você paga o valor total da(s) sua(s) fatura(s) de cartão de crédito?

[ ] Raramente 

[ ] Na minoria das vezes 

[ ] Às vezes 

[ ] Na maioria das vezes 

  [ ] Sempre 

Você irá realizar uma viagem. Você prefere:

[ ] Viajar para Caldas Novas neste próximo final de semana

[ ] Poupar e viajar para Fernando de Noronha daqui 2 anos.
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APÊNDICE B

Tabela 1 - Caracterização da Amostra

Variável Frequência %

Gênero

Feminino 93 56,7

Masculino 71 43,3

Faixa etária

Até 20 anos 26 15,9

De 21 a 30 anos 72 43,9

De 31 a 40 anos 37 22,6

De 41 a 50 anos 12 7,3

Acima de 50 anos 17 10,4

Escolaridade

Ensino médio 12 7,3

Ensino superior 105 64,0

Pós-graduação 47 28,7

Estado civil

Solteiro e sem filho(s) 94 57,3

Solteiro e com filho(s) 6 3,7

Casado e sem filho(s) 26 15,9

Casado e com filho(s) 38 23,2

Área de formação

Administração 17 10,4

Contabilidade 48 29,3

Economia 2 1,2

Outra 97 59,1

Uso do cartão

Não 28 17,1

Sim 136 82,9

Nota: Percentuais baseados em N=164
Fonte: ARRUDA, Laryssa (2021)
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APÊNDICE C

Tabela 2 - Respostas aos Itens Sobre Finanças Pessoais

Variável Frequência %

Outras dívidas

Não 90 66,2

Sim 46 33,8

Porcentagem da fatura

1 7 5,1

2 18 13,2

3 29 21,3

4 18 13,2

5 17 12,5

6 10 7,4

7 11 8,1
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8 10 7,4

9 8 5,9

10 8 5,9

Número de cartões

1 77 56,6

2 35 25,7

3 16 11,8

4 ou mais 8 5,9

Celular ruim

Compra um novo celular hoje um pouco mais caro 53 39,0

Aguarda um período de 6 meses para adquirir um novo a vista 83 61,0

Susto da fatura
1 14 10,3

2 5 3,7

3 10 7,4

4 31 22,8

5 76 55,9

Bom pagador

1 1 0,7

3 9 6,6

4 12 8,8

5 114 83,8

Viagem

Viajar para Caldas Novas neste final de semana 34 25,0

Poupar e viajar para Fernando de Noronha daqui 2 anos 102 75,0

Nota: Percentuais baseados em N=136, referentes aos participantes que responderam “sim” ao item “Uso do 
cartão” da Tabela 1.
Fonte: ARRUDA, Laryssa (2021)



APÊNDICE D

Figura 1 - Associações Entre Gênero e Outras Variáveis

Fonte: ARRUDA, Laryssa (2021)

Figura 2 - Associações Entre Faixa Etária e Outras Variáveis

Fonte: ARRUDA, Laryssa (2021)
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Figura 3 - Associações Entre Escolaridade e Outras Variáveis

Fonte: ARRUDA, Laryssa (2021)

Figura 4 - Associações Entre Estado Civil e Filhos e Outras Variáveis

Fonte: ARRUDA, Laryssa (2021)
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Figura 5 - Associações Entre Área de Formação e Filhos e Outras Variáveis

Nota:      Formados em Economia (n=2) foram excluídos desta análise.
Fonte: ARRUDA, Laryssa (2021)

Figura 6 - Associação Entre Decisões de Viagem e de Compra de Celular

Fonte: ARRUDA, Laryssa (2021)
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Figura 7 - Diferenças na Variável “Bom Pagador” em Função das Decisões de Compra de Celular e de Viagem 

Nota: M se refere ao posto médio em cada condição.
Fonte: ARRUDA, Laryssa (2021)
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Figura 8 - Diferenças na Variável “Susto na Fatura” em Função das Decisões de Compra de Celular e de 
Viagem 

Nota:      M se refere ao posto médio em cada condição.
Fonte: ARRUDA, Laryssa (2021)
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APÊNDICE E

Tabela 3
Testes qui-quadrado

Variável Valor gl
Cartão sobre renda vs. Susto da fatura

Qui-quadrado de Pearson 49,893¹ 36
Razão de verossimilhança 53,089 36
Associação Linear por linear 1,912 1

Frequência pagamento total vs. Cartão sobre renda
Qui-quadrado de Pearson 57,569² 27
Razão de verossimilhança 42,084 27

 Associação Linear por linear 9,024 1
Nota. Números baseados em N = 136, referentes aos usuários de cartão

1. 42 células (84%) esperavam contagem < 5. Contagem mínima esperada é 26
2. 30 Células (75%) esperavam contagem < 5. Contagem mínima esperada é 5
Fonte: ARRUDA, Laryssa (2021)
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